
I.ADIVINAMISERICÓRDIADO CORAÇÃO DE
CRISTO

“Sede misericordiosos
como também vosso Pai é
misericordioso” (Lc 6,36).

“ N a m i s e r i c ó r d i a
derramada na Cruz por
C r i s t o , s e r e v e l a o
processo do Amor Divino”.
Amor que se abre e permite
que mergulhemos em seu
Coração nossas misérias.

Os Evangelhos falam-
nos, repetidas vezes, do
amor de Cristo que vem do
seu Coração. Cr is to
derrama esta misericórdia
sobre a humanidade

mediante o envio do Espírito que, na Trindade, é a
Pessoa-Amor”.

"A paz esteja convosco! Assim como o Pai Me
enviou, também Eu vos envio a vós... Recebei o
Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os
pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os
retiverdes, ser-lhes-ão retidos" (Jo 20, 21-23).

“Antes de pronunciar estas palavras, Jesus
mostra as mãos e o lado. Isto é, indica as feridas da
Paixão, sobretudo a chaga do coração, fonte onde
nasce a grande onda de misericórdia que inunda a
humanidade”.

“Esta Festa tem origem nas revelações dadas
por Jesus à Santa Faustina. Em 1931, ela recebe a
visão de Jesus envolto a uma túnica branca. Tinha a
mão direita alçada no ato de abençoar e a esquerda
pousava no peito, onde a túnica levemente aberta
deixava sair dois grandes raios, um vermelho e outro
pálido. Nesta visão Jesus diz a Santa Faustina: “Os
dois raios representam o sangue e a água”. O raio
pálido representa a água que justifica as almas, o
vermelho o sangue, vida das almas. Ambos os raios
saíram das entranhas de minha Misericórdia quando
na cruz, o meu coração agonizante na morte foi aberto
com a lança. Feliz aquele que viver à sua sombra”
(Diário, 299)

A imagem de Jesus Misericordioso nos leva a
compreender os Sacramentos e todas as graças do
Espírito Santo, cujo símbolo bíblico é a água e também
a NovaAliança de Deus com o homem, feita no Sangue
de Cristo. Desta forma é vontade de Jesus traduzida a
Faustina que se propague a Devoção da Misericórdia
Divina por meio da Imagem, Festa e do Terço da

Misericórdia.
“Eu desejo que haja a Festa da Misericórdia.

Quero que essa Imagem, que pintarás com o pincel,
seja benzida solenemente no primeiro domingo
depois da Páscoa, e esse domingo deve ser a Festa
da Misericórdia” (Diário, 49; cf. 88; 280; 299b; 458;
742; 1048; 1517).

A Festa é uma obra divina, e Jesus quer que
Santa Faustina se empenhe em sua implantação (D.
74; 341; 463; 1581; 1680): “Na Minha festa, na Festa
da Misericórdia, percorrerás o mundo inteiro e trarás
as almas que desfalecem à fonte da Minha
misericórdia. Eu as curarei e fortalecerei” (D. 206);
“Pede ao Meu servo fiel que, nesse dia, fale ao
mundo inteiro desta Minha grande misericórdia, que
aquele que, nesse dia, se aproximar da Fonte da
Vida, alcançará perdão total das culpas e penas” (D.
300a; cf. 1072). Santa Faustina abraça com toda a
alma esta causa, pelo que exclama e reza: “Oh!
como desejo ardentemente que a Festa da
Misericórdia seja conhecida pelas almas!” (D. 505);
“Apressai, Senhor, a Festa da Misericórdia, para que
as almas conheçam a fonte da Vossa bondade” (D.
1003; cf. 1041). Jesus leva a sério a dedicação de
Santa Faustina nesta missão: “Pelos teus ardentes
desejos, estou apressando a Festa da
Misericórdia...” (D. 1082; cf. 1530), e por isso o
demônio procura atrapalhar o seu caminho (D.
1496).

Em 1935, no domingo de encerramento do
Jubileu da Redenção, Santa Faustina participa da
Eucaristia como se estivesse celebrando a Festa da
Misericórdia; Jesus então se lhe manifesta como
está na imagem e lhe diz: “Essa Festa saiu do mais
íntimo da Minha misericórdia e está aprovada nas
profundezas da Minha compaixão. Toda alma que
crê e confia na Minha misericórdia irá alcançá-la” (D.
420; cf. 1042; 1073). Sabe, contudo, que talvez não
participe em vida da sua celebração, mas nem por
isso desanima: “Eu sou apenas Seu instrumento.
Oh! quão ardentemente desejo ver essa Festa da
Misericórdia Divina que Deus está exigindo através
de mim, mas se for a vontade de Deus e se ela tiver
que ser comemorada solenemente apenas depois
da minha morte, eu já agora me alegro com ela e já a
comemoro interiormente com a permissão do
confessor” (D. 711).

A Festa propriamente dita foi celebrada pela
primeira vez no Santuário de Cracóvia-Lagiewniki
seis anos após a morte de Santa Faustina (1944).

“A tua tarefa e obrigação é pedir aqui na terra
a misericórdia para o mundo inteiro. Nenhuma alma
terá justificação, enquanto não se dirigir, com
confiança, à Minha misericórdia. E é por isso que o
primeiro domingo depois da Páscoa deve ser a Festa
da Misericórdia. Nesse dia, os sacerdotes devem
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falar às almas desta Minha grande e insondável
misericórdia. Faço-te dispensadora da Minha
misericórdia. Diz ao teu confessor que aquela
Imagem deve ser exposta na igreja, e não dentro da
clausura desse Convento. Por meio dessa Imagem
concederei muitas graças às almas; que toda alma
tenha, por isso, acesso a ela” (D. 570); “Desejo que
a Festa da Misericórdia seja refúgio e abrigo para
todas as almas, especialmente para os pecadores.
Neste dia, estão abertas as entranhas da Minha
misericórdia. Derramo todo um mar de graças sobre
as almas que se aproximam da fonte da Minha
misericórdia. A alma que se confessar e comungar
alcançará o perdão das culpas e das penas. Nesse
dia, estão abertas todas as comportas divinas, pelas
quais fluem as graças. A Minha misericórdia é tão
grande que, por toda a eternidade, nenhuma mente,
nem humana, nem angélica a aprofundará. Tudo o
que existe saiu das entranhas da Minha
misericórdia. Toda alma contemplará em relação a
Mim, por toda a eternidade, todo o Meu amor e a
Minha misericórdia.AFesta da Misericórdia saiu das
Minhas entranhas. “Desejo conceder indulgência
plenária às almas que se confessarem e receberem
a Santa Comunhão na Festa da Minha Misericórdia”
(D.1109)

Em 1936 o Senhor lhe pede que esta Festa
seja preparada espiritualmente: “O Senhor me disse
para rezar o Terço da Misericórdia por nove dias
antes da Festa da Misericórdia. Devo começar na
Sexta-feira Santa.Através desta novena concederei
às almas toda espécie de graças” (D. 796; cf. 1059;
1209).A relevância desta Festa se pode depreender
também da seguinte exortação e promessa: “As
almas se perdem, apesar da Minha amarga Paixão.
Estou lhes dando a última tábua de salvação, isto é,
a Festa da Minha Misericórdia. Se não venerarem a
Minha misericórdia, perecerão por toda a
eternidade” (D. 965; cf. 998).

Considerando que, a disposição de confiança
é absolutamente necessária para que a alma devota
se habilite para receber todas as graças que o
Senhor deseja derramar sobre ela no Domingo da
Misericórdia, pode-se dizer que todo o tempo de
preparação para essa Festa, da mesma forma que a
sua própria celebração litúrgica, deve ser
encaminhado pelos fiéis na direção do
fortalecimento da confiança na Divina Misericórdia”.
Assim, para a adequada observância da Festa da
Misericórdia, devemos:
1.Celebrar a Festa no domingo depois da Páscoa;

2.Demonstrar sincero arrependimento por todos os
nossos pecados;

3.Colocar toda a nossa confiança em Jesus;
4.Confessar-nos;

5.Receber a Santa Comunhão no dia da Festa;

6.Venerar a imagem da Divina Misericórdia;

7.Ser misericordioso para com os outros, através
das nossas ações, palavras e orações em seu
benefício.

«Eis que vou fazer algo de novo» (Is 43, 19): duas
linhas proféticas vão ser traçadas, incidindo uma
sobre a expectativa do Messias e outra sobre o
anúncio dum Espírito novo, convergindo ambas, no
pequeno «resto», o povo dos pobres, que aguarda
na esperança a «consolação de Israel» e «a
libertação de Jerusalém» (Lc 2, 25.38).
Vimos mais atrás como Jesus cumpriu as profecias
que Lhe diziam respeito. Limitamo-nos agora
àquelas em que aparece mais clara a relação entre o
Messias e o seu Espírito.
Os traços do rosto do Messias esperado começam a
aparecer no Livro do Emanuel (quando Isaías [“...]
teve a visão da glória» de Cristo: Jo 12, 41),
particularmente em Is 11, 1-2:
«

Os traços do Messias são revelados, sobretudo nos
cânticos do Servo. Estes cânticos anunciam o
sentido da paixão de Jesus, indicando assim a
maneira como Ele derramará o Espírito Santo para
dar vida à multidão: não a partir do exterior, mas
assumindo a nossa «condição de servo» (Fl 2, 7).
Tomando sobre Si a nossa morte, Ele pode
comunicar-nos o seu próprio Espírito de vida.
É por isso que Cristo inaugura o anúncio da Boa-
Nova, apropriando-Se desse passo de Isaías (Lc 4,
18-19) (76) :

Os textos proféticos, respeitantes diretamente ao
envio do Espírito Santo, são oráculos em que Deus
fala ao coração do seu povo na linguagem da
promessa, com os acentos do «amor e da“Jesus, eu confio em Vós!”

II. A GRANDIOSIDADE DA IGREJA DESDE
O SEU NASCIMENTO

A EXPECTATIVA DO MESSIAS E DO SEU
ESPÍRITO

Naquele dia,
Sairá um ramo do tronco de Jessé
E um rebento brotará das suas raízes.
Sobre ele repousará o Espírito do Senhor:
Espírito de sabedoria e de entendimento,
Espírito de conselho e de fortaleza,
Espírito de conhecimento e de temor do Senhor».

«O Espírito do Senhor Deus está sobre Mim,”.
Porque o Senhor Me ungiu.
Enviou-Me a anunciar a Boa-Nova aos que sofrem,
para curar os desesperados,
para anunciar a libertação aos exilados
e a liberdade aos prisioneiros,
para proclamar o ano da graça do Senhor».
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fidelidade», cujo cumprimento São Pedro proclamará
na manhã do Pentecostes». Segundo estas
promessas, nos «últimos tempos» o Espírito do
Senhor há de renovar o coração dos homens,
gravando neles uma lei nova; reunirá e reconciliará os
povos dispersos e divididos; transformará a primeira
criação e Deus habitará nela com os homens, na paz.
O povo dos «pobres», dos humildes e dos mansos,
totalmente entregues aos desígnios misteriosos do
seu Deus, o povo dos que esperam a justiça, não dos
homens, mas do Messias, tal é, afinal, a grande obra
da missão oculta do Espírito Santo, durante o tempo
das promessas, para preparar a vinda de Cristo. É a
qualidade do seu coração, purificado e iluminado pelo
Espírito, que se exprime nos salmos. Nestes pobres, o
Espírito prepara para o Senhor «um povo bem
disposto».

JOÃO, PRECURSOR, PROFETAE BATISTA

«Apareceu um homem, enviado por Deus, que tinha o
nome de João» (Jo 1, 6). João é «cheio do Espírito
Santo já desde o seio materno» (Lc 1, 15) (81), pelo
próprio Cristo que a Virgem acabava de conceber por
obra e graça do Espírito Santo. A «visitação» de Maria
a Isabel tornou-se, assim, «visita de Deus ao seu
povo».
João é «Elias que devia vir» (83). O fogo do Espírito
habita nele e fá-lo «correr à frente» (como
«precursor») do Senhor que chega. Em João o
Precursor, o Espírito Santo acaba de «preparar para o
Senhor um povo bem disposto» (Lc 1, 17).
João é «mais do que um profeta». Nele, o Espírito
Santo consuma o «falar pelos profetas». João termina
o ciclo dos profetas inaugurado por Elias. Anuncia
como iminente a consolação de Israel; é ele a «voz»
do Consolador que vai chegar. Tal como fará o Espírito
da verdade, «ele vem como testemunha, para dar
testemunho da Luz» (Jo 1, 7) (87).A respeito de João,
o Espírito cumpre assim as «indagações dos
profetas» e o «desejo» dos anjos: «Aquele sobre
Quem vires o Espírito Santo descer e permanecer, é
Ele que batiza no Espírito Santo”. Ora, eu vi e dou
testemunho de que Ele é o Filho de Deus [...] Eis o
Cordeiro de Deus!» (Jo 1, 33-36).
Finalmente, com João Batista, o Espírito Santo
inaugura, em prefiguração, aquilo que vai realizar com
e em Cristo: restituir ao homem «a semelhança»
divina. O batismo de João era para o arrependimento:
o Batismo na água e no Espírito será um novo
nascimento.

ALEGRA-TE, Ó CHEIADE GRAÇA

Maria, a Santíssima Mãe de Deus, sempre virgem, é a
obra-prima da missão do Filho e do Espírito na
plenitude do tempo. Pela primeira vez no desígnio da
salvação e porque o seu Espírito a preparou, o Pai
encontra a morada na qual o seu Filho e o seu Espírito
podem habitar entre os homens. É neste sentido que a
Tradição da Igreja muitas vezes lê, em relação à
Maria, os mais belos textos sobre a Sabedoria, Maria é
cantada e apresentada na Liturgia como «o Trono da

Sabedoria». Nela começam a manifestar-se as
«maravilhas de Deus», que o Espírito vai realizar em
Cristo e na Igreja:
O Espírito Santo preparou Maria pela sua graça.
Convinha que fosse «cheia de graça» a Mãe
d'Aquele em Quem «habita corporalmente a
plenitude da divindade» (Cl 2, 9). Ela foi, por pura
graça, concebida sem pecado, como a mais humilde
das criaturas, a mais capaz de acolher o dom
inefável do Onipotente. É a justo título que o anjo
Gabriel a saúda como «Filha de Sião»: «Ave» (=
«Alegra-te»). É a ação de graças de todo o povo de
Deus, é, portanto da Igreja, que ela faz subir até ao
Pai, no Espírito Santo, com o seu cântico, quando já
portadora, em si, do Filho eterno.
Em Maria, o Espírito Santo realiza o desígnio
benevolente do Pai. É pelo Espírito Santo que a
Virgem concebe e dá à luz o Filho de Deus. A sua
virgindade torna-se fecundidade única, pelo poder
do Espírito e da fé.

Em Maria, o Espírito Santo manifesta o Filho do Pai
feito Filho da Virgem. Ela é a sarça ardente da
teofania definitiva: cheia do Espírito Santo, mostra o
Verbo na humildade da sua carne; e é aos pobres e
às primícias das nações que Ela O dá a conhecer.
Finalmente, por Maria, o Espírito começa a pôr em
comunhão com Cristo os homens que são «objeto do
amor benevolente de Deus»; e os humildes são
sempre os primeiros a recebê-Lo: os pastores, os
magos, Simeão e Ana, os esposos de Caná e os
primeiros discípulos.
No termo desta missão do Espírito, Maria torna-se a
«Mulher», a nova Eva «mãe dos vivos», Mãe do
«Cristo total». É como tal que Ela está presente com
os Doze, «num só coração, assíduos na oração»
(Act 1, 14), no alvorecer dos «últimos tempos», que o
Espírito vai inaugurar na manhã do Pentecostes,
com a manifestação da Igreja.

JESUS CRISTO

Toda a missão do Filho e do Espírito Santo, na
plenitude do tempo, está contida no fato de, o Filho
ser o ungido do Espírito do Pai, desde a sua
Encarnação: Jesus é o Cristo, o Messias.
Toda a obra de Cristo é missão conjunta do Filho e do
Espírito Santo. Aqui mencionaremos somente o que
se refere à promessa do Espírito Santo feita por

O ESPÍRITO DE CRISTO NA PLENITUDE DO
TEMPO
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Jesus, e à sua doação pelo Senhor glorificado.
Jesus não revela plenamente o Espírito Santo
enquanto Ele próprio não for glorificado pela sua morte
e ressurreição. No entanto, sugere-O pouco a pouco,
mesmo no seu ensino às multidões, quando revela
que a sua carne será alimento para a vida do mundo.
Insinua-O também a Nicodemos, à samaritana e aos
que tomam parte na festa dos Tabernáculos. Aos seus
discípulos, fala d'Ele abertamente a propósito da
oração e do testemunho que devem dar.
Só quando chega a Hora em que vai ser glorificado, é
que Jesus promete a vinda do Espírito Santo, pois a
sua morte e ressurreição serão o cumprimento da
promessa feita aos antepassados. O Espírito da
verdade, o outro Paráclito, será dado pelo Pai a pedido
de Jesus; será enviado pelo Pai em nome de Jesus;
Jesus O enviará de junto do Pai, porque do Pai
procede. O Espírito Santo virá, nós O conheceremos,
Ele ficará conosco para sempre, habitará conosco; há
de ensinar-nos tudo, há de lembrar-nos tudo o que
Cristo nos disse e dará testemunho d'Ele; conduzir-
nos-á à verdade total e glorificará a Cristo. Quanto ao
mundo, confundi-lo-á em matéria de pecado, de
justiça e de julgamento.
Chega, por fim, a «Hora de Jesus»: Jesus entrega o
seu espírito nas mãos do Pai, no momento em que
pela sua morte vence a morte, de tal modo que,
«ressuscitado dos mortos pela glória do Pai» (Rm 6,
4), logo dá o Espírito Santo «soprando» sobre os
discípulos. A partir dessa «Hora», a missão de Cristo e
do Espírito torna-se a missão da Igreja: «Assim como o
Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós» (Jo 20,
21).

O PENTECOSTES

No dia de Pentecostes (no termo das sete semanas
pascais), a Páscoa de Cristo completou-se com a
efusão do Espírito Santo que Se manifestou, Se deu e
Se comunicou como Pessoa divina: da sua plenitude,
Cristo Senhor derrama em profusão o Espírito.
Neste dia, revelou-Se plenamente a Santíssima
Trindade. A partir deste dia, o Reino anunciado por
Cristo abre-se aos que n'Ele creem. Na humildade da
carne e na fé, eles participam já na comunhão da
Santíssima Trindade. Pela sua vinda, que não cessará
jamais, o Espírito Santo faz entrar no mundo nos
«últimos tempos», no tempo da Igreja, no Reino já
herdado, mas ainda não consumado:
«Nós vimos a verdadeira Luz, recebemos o Espírito
celeste, encontramos a verdadeira fé: adoramos a
Trindade indivisível, porque foi Ela que nos salvou».
A missão de Cristo e do Espírito Santo completa-se na
Igreja, corpo de Cristo e templo do Espírito Santo. Esta
missão conjunta associa, doravante, os fiéis de Cristo
à sua comunhão com o Pai no Espírito Santo: o
Espírito prepara os homens e adianta-se-lhes com a
sua graça para atraí-los a Cristo. Manifesta-lhes o
Senhor ressuscitado, lembra-lhes a sua Palavra e
abre-lhes o espírito à inteligência da sua morte e da
sua ressurreição. Torna-lhes presente o mistério de
Cristo, principalmente na Eucaristia, com o fim de
reconciliá-los, de pô-los em comunhão com Deus,
para fazê-los dar «muito fruto».
Assim, a missão da Igreja não se acrescenta à de

Cristo e do Espírito Santo, mas é o sacramento dela:
por todo o seu ser e em todos os seus membros, é
enviada para anunciar e testemunhar, atualizar e
derramar o mistério da comunhão da Santíssima
Trindade.
Uma vez que o Espírito Santo é a unção de Cristo, é
Cristo, a Cabeça do corpo, quem O derrama nos seus
membros para os alimentar, os curar, os organizar
nas suas mútuas funções, os vivificar, os enviar a dar
testemunho, os associar à sua oferta ao Pai e à sua
intercessão pelo mundo inteiro. É pelos sacramentos
da Igreja que Cristo comunica aos membros do seu
corpo o seu Espírito Santo e santificador.
Estas «maravilhas de Deus», oferecidas aos crentes
nos sacramentos da Igreja, dão os seus frutos na vida
nova em Cristo, segundo o Espírito.
«Também o Espírito Santo vem em auxílio da nossa
fraqueza, porque não sabemos o que pedir nas
nossas orações; mas o próprio Espírito intercede por
nós com gemidos inefáveis» (Rm 8, 26). O Espírito
Santo, artífice das obras de Deus, é o Mestre da
oração.
“Com efeito, depois de ter mostrado que o Espírito
Santo é a fonte e o dador de toda a santidade, nós
confessamos agora que foi Ele quem dotou de
santidade a Igreja» (121). A Igreja é, segundo a
expressão dos Padres, o lugar «onde floresce o
Espírito» (122).
Crer que a Igreja é «santa» e «católica», e que é
«una» e «apostólica» (como acrescenta o Símbolo
Niceno-Constantinopolitano), é inseparável da fé em
Deus Pai, Filho e Espírito Santo. No Símbolo dos
Apóstolos fazemos profissão de crer a Igreja santa
(«Credo... Ecclesiam»), e não na Igreja, para não
confundir Deus com as suas obras e para atribuir
claramente à bondade de Deus todos os dons que Ele
próprio pôs na sua Igreja.
«Assim a Igreja é o redil, cuja única e necessária porta
é Cristo”. E também o rebanho, do qual o próprio Deus
predisse que seria o pastor e cujas ovelhas, ainda que
governadas por pastores humanos, são, contudo
guiadas e alimentadas sem cessar pelo próprio
Cristo, bom Pastor e Príncipe dos pastores, o qual
deu a vida pelas suas ovelhas».
«A Igreja é a agricultura ou o campo de Deus”. Nesse
campo cresce a oliveira antiga, de que os patriarcas
foram a raiz santa e na qual se realizou e realizará a
reconciliação de judeus e gentios. Ela foi plantada
pelo celeste Agricultor como uma vinha eleita. A
verdadeira Videira é Cristo: é Ele que dá vida e
fecundidade aos ramos, isto é, a nós que, pela Igreja,
permanecemos n'Ele, e sem o Qual nada podemos

O ESPÍRITO EAIGREJANOS ÚLTIMOS TEMPOS
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fazer».
«A Igreja é também muitas vezes chamada construção
de Deus”. O próprio Senhor se comparou à pedra que
os construtores rejeitaram e que se tornou pedra
angular (Mt 21, 42 par.: Act 4, 11; 1 Pe 2, 7; Sl 118, 22).
Sobre esse fundamento é a Igreja construída pelos
Apóstolos, e dele recebe firmeza e coesão. Esta
construção recebe vários nomes: casa de Deus, na
qual habita a sua família; habitação de Deus no
Espírito; tabernáculo de Deus com os homens; e,
sobretudo, templo santo, o qual, representado pelos
santuários de pedra e louvado pelos santos Padres, é
com razão comparado, na Liturgia, à cidade santa, a
nova Jerusalém. Nela, com efeito, somos edificados cá
na terra como pedras vivas. Esta cidade, S. João
contemplou-a "descendo do céu, da presença de
Deus, na renovação do mundo, como esposa
adornada para ir ao encontro do esposo" (Ap 21, 1-2)».
«A Igreja é também chamada "Jerusalém do Alto" e
"nossa mãe" (Gl 4, 26) (149); é também descrita como
a Esposa imaculada do Cordeiro sem mancha (150), a
qual Cristo "amou, pela qual Se entregou para a
santificar" (Ef 5, 25-26), que uniu a Si por um vínculo
indissolúvel, e à qual, sem cessar, "alimenta e presta
cuidados" (Ef 5, 29)».
«A luz dos povos é Cristo: por isso, este sagrado
Concílio, reunido no Espírito Santo, deseja
ardentemente iluminar todos os homens com a sua luz
que resplandece no rosto da Igreja, anunciando o
Evangelho a toda a criatura». É com estas palavras
que começa a «Constituição Dogmática sobre a
Igreja» do II Concilio do Vaticano. Desse modo, o
Concílio mostra que o artigo de fé sobre a Igreja
depende inteiramente dos artigos relativos a Jesus
Cristo. A Igreja não tem outra luz senão a de Cristo. Ela
é, segundo uma imagem clara aos Padres da Igreja,
comparável à lua, cuja luz; é toda reflexo da do sol.
O artigo sobre a Igreja depende também inteiramente
do artigo sobre o Espírito Santo, que o precede. «Com
efeito, depois de ter mostrado que o Espírito Santo é a
fonte e o doador de toda a santidade, nós confessamos
agora que foi Ele quem dotou de santidade a Igreja». A
Igreja é, segundo a expressão dos Padres, o lugar
«onde floresce o Espírito».

OS NOMES EAS IMAGENS DAIGREJA

A palavra «Igreja» («ekklesía», do verbo grego «ek-
kalein» = «chamar fora») significa «convocação».
Designa as assembléias do povo em geral de caráter
religioso. É o termo frequentemente utilizado no Antigo
Testamento grego para a assembléia do povo eleito
diante de Deus, sobretudo para a assembléia do Sinai,
onde Israel recebeu a Lei e foi constituído por Deus
como seu povo santo. Ao chamar-se «Igreja», a
primeira comunidade dos que acreditaram em Cristo
reconhece-se herdeira dessa assembléia. Nela, Deus
«convoca» o seu povo de todos os confins da terra. O
termo «Kyriakê», de onde derivaram «church»,
«Kirche», significa «aquela que pertence ao Senhor».
Na linguagem cristã, a palavra «Igreja» designa a
assembléia litúrgica, mas também a comunidade local
ou toda a comunidade universal dos crentes. Estes três
significados são, de fato, inseparáveis. «A Igreja» é o

povo que Deus reúne no mundo inteiro. Ela existe nas
comunidades locais e realiza-se como assembleia
litúrgica, sobretudo eucarística. Vive da Palavra e do
Corpo de Cristo, e é assim que ela própria se torna
Corpo de Cristo.
Na Sagrada Escritura, encontramos grande
quantidade de imagens e figuras ligadas entre si,
mediante as quais a Revelação fala do mistério
inesgotável da Igreja. As imagens tomadas do Antigo
Testamento constituem variantes duma ideia de
fundo, que é a de «povo de Deus». No Novo
Testamento, todas estas imagens encontram um novo
centro, pelo fato de Cristo se tomar «a Cabeça» deste
povo que é, desde então, o seu corpo. A volta deste
centro agrupam-se imagens «tiradas quer da vida
pastoril ou agrícola, quer da construção ou também da
família e matrimonio».

ORIGEM, FUNDAÇÃO E MISSÃO DA IGREJA

Para perscrutar o mistério da Igreja, é conveniente
meditar primeiro sobre a sua origem no desígnio da
Santíssima Trindade e sobre a sua progressiva
realização na história.

UM DESÍGNIO NASCIDO NO CORAÇÃO DO PAI

«O eterno Pai, que pelo libérrimo e insondável
desígnio da sua sabedoria e bondade, criou o
universo, decidiu elevar os homens à participação da
vida divina», para a qual a todos convida em seu Filho:
«E, aos que creem em Cristo, decidiu convocá-los na
santa Igreja». Esta «família de Deus» constituiu-se e
realizou-se gradualmente ao longo das etapas da
história humana, segundo as disposições do Pai: de
fato, a Igreja «prefigurada já desde o princípio do
mundo e admiravelmente preparada na história do
povo de Israel e na antiga Aliança, foi constituída no
fim dos tempos, e manifestada pela efusão do Espírito
Santo, e será gloriosamente consumada no fim dos
séculos».

A IGREJA – PREFIGURADA DESDE A ORIGEM DO
MUNDO

«O mundo foi criado em ordem à Igreja», diziam os
cristãos dos primeiros tempos. Deus criou o mundo
em ordem à comunhão na sua vida divina, comunhão
que se realiza pela "convocação" dos homens em
Cristo, e esta "convocação" é a Igreja. A Igreja é o fim
de todas as coisas. Até as próprias vicissitudes
dolorosas, como a queda dos anjos e o pecado do
homem, não foram permitidas por Deus senão como
ocasião e meio de pôr em ação toda a força do seu
braço, toda a medida do amor que queria dar ao
mundo:
«Assim como a vontade de Deus é um ato e se chama
mundo, do mesmo modo a sua intenção é a salvação
dos homens e chama-se Igreja» (155).

AIGREJA– PREPARADANAANTIGAALIANÇA

A reunião do povo de Deus começa no instante em
que o pecado destrói a comunhão dos homens com
Deus e entre si. A reunião da Igreja é, por assim dizer,
a reação de Deus ao caos provocado pelo pecado.

AIGREJANO DESÍGNIO DE DEUS
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Esta reunificação realiza-se secretamente no seio de
todos os povos: «Em qualquer nação, quem O teme e
pratica a justiça, é aceito por Ele» (Act 10, 35) (156).
A preparação remota da reunião do povo de Deus
começa com a vocação de Abraão, a quem Deus
promete que há de vir a ser o pai de um grande povo. A
preparação imediata começa com a eleição de Israel
como povo de Deus. Pela sua eleição, Israel deve ser o
sinal da reunião futura de todas as nações. Mas já os
profetas acusam Israel de ter quebrado a aliança,
comportando-se como uma prostituta. Eles anunciam
uma Aliança nova e eterna. «Esta Aliança nova,
instituiu-a Cristo».

AIGREJA– INSTITUÍDAPOR JESUS CRISTO

Pertence ao Filho realizar, na plenitude dos tempos, o
plano de salvação do seu Pai; tal é o motivo da sua
«missão». «O Senhor Jesus deu início à sua Igreja,
pregando a boa-nova do advento do Reino de Deus
prometido desde há séculos nas Escrituras». Para
cumprir a vontade do Pai, Cristo inaugurou na terra o
Reino dos céus. A Igreja «é o Reino de Cristo já
presente em mistério».
«Este Reino manifesta-se aos homens na palavra, nas
obras e na presença de Cristo», Acolher a palavra de
Jesus é «acolher o próprio Reino». O germe e começo
do Reino é o «pequeno rebanho» (Lc 12, 32) daqueles
que Jesus veio congregar ao seu redor e dos quais Ele
próprio é o Pastor. Eles constituem a verdadeira família
de Jesus. Aqueles que assim juntou em redor de si,
ensinou uma nova «maneira de agir», mas também
uma oração própria.
O Senhor Jesus dotou a sua comunidade duma
estrutura que permanecerá até ao pleno acabamento
do Reino. Temos, antes de mais, a escolha dos Doze,
com Pedro como chefe. Representando as doze tribos
de Israel, são as pedras do alicerce da nova Jerusalém.
Os Doze e os outros discípulos participam da missão
de Cristo, do seu poder, mas também da sua sorte.
Com todos estes atos, Cristo prepara e constrói a sua
Igreja.
Mas a Igreja nasceu principalmente do dom total de
Cristo pela nossa salvação, antecipado na instituição
da Eucaristia e realizado na cruz. «Tal começo e
crescimento da Igreja exprimem-nos o sangue e a água
que manaram do lado aberto de Jesus crucificado».
Porque «foi do lado de Cristo adormecido na cruz que
nasceu o sacramento admirável de toda a Igreja».
Assim como Eva foi formada do lado de Adão
adormecido, assim a Igreja nasceu do coração
trespassado de Cristo, morto na cruz.

AIGREJA– MANIFESTADAPELO ESPÍRITO SANTO

«Consumada a obra que o Pai confiou ao Filho para
cumprir na terra, no dia de Pentecostes foi enviado o
Espírito Santo para que santificasse continuamente a
Igreja». Foi então que «a Igreja foi publicamente
manifestada diante duma grande multidão» e «teve o
seu início a difusão do Evangelho entre os gentios, por
meio da pregação». Porque é «convocação» de todos
os homens à salvação, a Igreja é, por sua própria
natureza, missionária, enviada por Cristo a todas as
nações, para de todas fazer discípulos.
Para que a Igreja possa realizar a sua missão, o

Espírito Santo «enriquece-a e guia-a com diversos
dons hierárquicos e carismáticos». Pelo que a Igreja,
enriquecida com os dons do seu fundador e
guardando fielmente os seus preceitos de caridade,
de humildade e de abnegação, recebe a missão de
anunciar e instaurar o Reino de Cristo e de Deus em
todos os povos, e constitui o germe e o princípio deste
mesmo Reino na terra».

AIGREJA– CONSUMADANAGLÓRIA

«A Igreja [...] só na glória celeste alcançará a sua
realização acabada», quando do regresso glorioso de
Cristo. Até esse dia, «a Igreja avança na sua
peregrinação por entre as perseguições do mundo e
das consolações de Deus». Vivendo na terra, ela tem
consciência de viver no exílio, longe do Senhor e
suspira pelo advento do Reino em plenitude, pela hora
em que «espera e deseja juntar-se ao seu Rei na
glória». A consumação da Igreja – e através dela, do
mundo – na glória, não se fará sem grandes
provações. Só então é que «todos os justos, desde
Adão, "desde o justo Abel até ao último eleito", se
encontrarão reunidos na Igreja universal junto do
Pai».

O MISTÉRIO DAIGREJA

A Igreja está na história, mas, ao mesmo tempo,
transcende-a. Só «com os olhos da fé» é que se pode
ver na sua realidade visível, ao mesmo tempo, uma
realidade espiritual, portadora de vida divina.

A IGREJA – AO MESMO TEMPO VISÍVEL E
ESPIRITUAL

«Cristo, mediador único, constitui e continuamente
sustenta sobre a terra, como um todo visível, a sua
Igreja santa, comunidade de fé, esperança e amor, por
meio da qual difunde em todos a verdade e a graça».A
Igreja é simultaneamente:
– «sociedade dotada de órgãos hierárquicos e corpo
místico de Cristo»;
– «agrupamento visível e comunidade espiritual»;
– «Igreja terrestre e Igreja ornada com os bens
celestes».
Estas dimensões constituem, em conjunto, «uma
única realidade complexa, formada pelo duplo
elemento humano e divino».
É próprio da Igreja, ser «simultaneamente humana e
divina, visível e dotada de elementos invisíveis,
empenhada na ação e dada à contemplação, presente
no mundo e, todavia, peregrina; mas de tal forma que
o que nela é humano se deve ordenar e subordinar ao
divino, o visível ao invisível, a ação à contemplação, e
o presente à cidade futura que buscamos».

A IGREJA – MISTÉRIO DA UNIÃO DOS HOMENS
COM DEUS

É na Igreja que Cristo realiza e revela o seu próprio
mistério, como a meta do desígnio de Deus:
«recapitular tudo n'Ele» (Ef 1, 10). São Paulo chama
«grande mistério» (Ef 5, 32) à união esponsal de
Cristo e da Igreja. Porque está unida a Cristo como a
seu esposo, a própria Igreja, por seu turno, se torna
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mistério. E é contemplando nela este mistério, que S.
Paulo exclama: «Cristo em vós — eis a esperança da
glória!”.» (Cl 1, 27).
Na Igreja, esta comunhão dos homens com Deus pela
«caridade, que não passa jamais» (1 Cor 13, 8), é o fim
que comanda tudo quanto nela é meio sacramental,
ligado a este mundo que passa. «A sua estrutura está
completamente ordenada à santidade dos membros de
Cristo”. E a santidade aprecia-se em função do "grande
mistério", em que a esposa responde com a dádiva do
seu amor ao dom do Esposo». Nesta santidade que é o
mistério da Igreja, Maria precede-nos todos como «a
Esposa sem mancha nem ruga». E é por isso que «a
dimensão mariana da Igreja precede a sua dimensão
petrina».
«A Igreja em Cristo é como que o sacramento ou sinal e
instrumento da íntima união com Deus e da unidade de
todo o gênero humano». Ser sacramento da união
íntima do homem com Deus, eis a primeira finalidade
da Igreja. E porque a comunhão dos homens entre si
radica na união com Deus, a Igreja é, também, o
sacramento da unidade do gênero humano. Nela, esta
unidade já começou, pois reúne homens «de toda a
nação, raça, povo e língua» (Ap 7, 9). A Igreja é, ao
mesmo tempo, «sinal e instrumento» da plena
realização desta unidade, que ainda há de vir.
Como sacramento, a Igreja é instrumento de Cristo. «É
assumida por Ele como instrumento da redenção
universal», «o sacramento universal da salvação»,
pelo qual o mesmo Cris to «mani festa e
simultaneamente atualiza o mistério do amor de Deus
pelos homens». É o «projeto visível do amor de Deus
para com a humanidade», segundo o qual Deus quer
«que todo o gênero humano forme um só povo de
Deus, se una num só Corpo de Cristo e se edifique num
só templo do Espírito Santo» (206).

A IGREJA – POVO DE DEUS, CORPO DE CRISTO,
TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO

«Em todos os tempos
e em todas as nações
foi agradável a Deus
aquele que O teme e
pratica a justiça. No
entanto, aprouve a
D e u s s a l v a r e
santificar os homens
não individualmente,
excluída qualquer
ligação entre eles,
mas constituindo-os
e m p o v o q u e O

conhecesse na verdade e O servisse na santidade. Foi
por isso que escolheu Israel para ser o seu povo,
estabeleceu com ele uma aliança e instruiu-o
progressivamente manifestando-se a Si mesmo e os
desígnios da Sua vontade na história desse povo, e
santificando-o para Si. Mas tudo isso aconteceu como
preparação da Aliança nova e perfeita, que seria
concluída em Cristo.

Esta nova Aliança instituiu-a Cristo no seu
Sangue, chamando um povo, proveniente de judeus e
pagãos, a juntar-se na unidade, não segundo a carne,
mas no Espírito».

AS CARACTERÍSTICAS DO POVO DE DEUS

O povo de Deus possui características que o
distinguem nitidamente de todos os agrupamentos
religiosos, étnicos, políticos ou culturais da história:
– é o povo de Deus: Deus não é propriedade de
nenhum povo; mas adquiriu para Si um povo
constituído por aqueles que outrora não eram um
povo: «raça eleita, sacerdócio real, nação santa» (1
Pe 2, 9);
– vem-se a ser membro deste povo, não pelo
nascimento físico, mas pelo «nascimento do Alto»,
«da água e do Espírito» (Jo 3, 3-5), isto é, pela fé em
Cristo e pelo Batismo;
– este povo tem por Cabeça Jesus Cristo (o Ungido, o
Messias): porque a mesma unção, o Espírito Santo,
flui da Cabeça por todo o Corpo, este é o «povo
messiânico»;
– «a condição deste povo é a dignidade da liberdade
dos filhos de Deus: nos seus corações, como num
templo, reside o Espírito Santo»;
– «a sua lei é o mandamento novo, de amar como o
próprio Cristo nos amou»; é a lei «nova» do Espírito
Santo;
– a sua missão é ser o sal da terra e a luz do mundo.
«Constitui para todo o gênero humano o mais forte
gérmen de unidade, esperança e salvação»;
– o seu destino, finalmente, é «o Reino de Deus, o
qual, começado na terra pelo próprio Deus, se deve
dilatar cada vez mais, até ser também por Ele
consumado no fim dos séculos».

UM POVO SACERDOTAL, PROFÉTICO E REAL

Jesus Cristo é Aquele que o Pai ungiu com o Espírito
Santo e constituiu «sacerdote, profeta e rei». Todo o
povo de Deus participa destas três funções de Cristo,
com as responsabilidades de missão e de serviço
que delas resultam.
Ao entrar no povo de Deus pela fé e pelo Batismo,
participa-se na vocação única deste povo: na sua
vocação sacerdotal – «Cristo Senhor, sumo-
sacerdote escolhido de entre os homens, fez do povo
novo «um reino de sacerdotes para o seu Deus e
Pai»”. Na verdade, pela regeneração e pela unção do
Espírito Santo, os batizados são consagrados para
serem uma casa espiritual, um sacerdócio santo.

AIGREJAÉ COMUNHÃO COM JESUS

Desde o princípio, Jesus associou os discípulos à
sua vida. Revelou-lhes o mistério do Reino: deu-lhes
parte na sua missão, na sua alegria e nos seus
sofrimentos. Jesus fala duma comunhão ainda mais
íntima entre Ele e os que O seguem: «Permanecei
em Mim, como Eu em vós [...]. Eu sou a cepa, vós os
ramos» (Jo 15, 4-5). E anuncia uma comunhão
misteriosa e real entre o seu próprio Corpo e o nosso:
«Quem come a minha Carne e bebe o meu Sangue
permanece em Mim e Eu nele» (Jo 6, 56).
Quando a sua presença visível lhes foi tirada, Jesus
não deixou órfãos os discípulos. Prometeu-lhes ficar
com eles até ao fim dos tempos, e enviou-lhes o seu
Espírito. A comunhão com Jesus tornou-se, de certo
modo, mais intensa: «Comunicando o seu Espírito
aos seus irmãos, por Ele reunidos de todas as
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nações, constituiu-os seu Corpo Místico».
A comparação da Igreja com um corpo lança uma luz
particular sobre a ligação íntima existente entre a
Igreja e Cristo. Ela não está somente reunida à volta
d'Ele: está unificada n'Ele, no seu Corpo. Na Igreja,
Corpo de Cristo, são de salientar mais
especificamente três aspectos: a unidade de todos
os membros entre si, pela união a Cristo; Cristo,
Cabeça do Corpo; a Igreja, Esposa de Cristo.
Os crentes que respondem à Palavra de Deus e se
tornam membros do Corpo de Cristo, ficam
estreitamente unidos a Cristo: «Neste Corpo, a vida
de Cristo difunde-se nos crentes, unidos pelos
sacramentos, dum modo misterioso e real, a Cristo
sofredor e glor i f icado», Is to ver i f ica-se
particularmente no Batismo, que nos une à morte e
ressurreição de Cristo, e na Eucaristia, pela qual,
«participando realmente no Corpo de Cristo», somos
elevados à comunhão com Ele e entre nós.

ACABEÇADESTE CORPO É CRISTO

Cristo «é a Cabeça do Corpo que é a Igreja» (Cl 1,
18). Ele é o Princípio da criação e da Redenção.
Elevado à glória do Pai, «tem em tudo a primazia» (Cl
1, 18), principalmente sobre a Igreja, por meio da qual
estende o seu reinado sobre tudo quanto existe.
Une-nos à sua Páscoa: todos os membros se devem
esforçar por se parecerem com Ele, «até que Cristo
Se forme neles» (Gl 4, 19). «É para isso que nós
somos introduzidos nos mistérios da sua vida [...],
associados aos seus sofrimentos como o corpo à
cabeça, unidos à sua paixão para ser unidos à sua
glória».

Provê ao nosso crescimento: a fim de crescermos em
tudo para Aquele que é a Cabeça, Cristo distribui no
seu Corpo, a Igreja, os dons e os serviços pelos quais
mutuamente nos ajudamos no caminho da salvação.
Cristo e a Igreja são, pois, o «Cristo total» (Christus
totus).A Igreja é una com Cristo. Os santos têm desta
unidade uma consciência muito viva:
«Congratulemo-nos, pois, e dêmos graças pelo facto
de nos termos tornado não apenas cristãos, mas o
próprio Cristo”. Estais a compreender, irmãos, a
graça que Deus nos fez, dando-nos Cristo por
Cabeça? Admirai e alegrai-vos: nós tornamo-nos
Cristo. Com efeito, uma vez que Ele é a Cabeça e nós
os membros, o homem completo é Ele e nós [...]. A
plenitude de Cristo é, portanto, a Cabeça e os
membros. Que quer dizer: a Cabeça e os membros?
Cristo e a Igreja» (238).

AIGREJAÉAESPOSADE CRISTO

A unidade de Cristo e da Igreja, Cabeça e membros do
Corpo, implica também a distinção entre ambos, numa
relação pessoal. Este aspecto é, muitas vezes, expresso
pela imagem do esposo e da esposa. O tema de Cristo
Esposo da Igreja foi preparado pelos profetas e
anunciado por João Batista. O próprio Senhor Se
designou como «o Esposo» (Mc 2, 19) (243). E o
Apóstolo apresenta a Igreja e cada fiel, membro do seu
Corpo, como uma esposa «desposada» com Cristo
Senhor, para formar com Ele um só Espírito. Ela é a
Esposa imaculada do Cordeiro imaculado que Cristo
amou, pela qual Se entregou «para santificá-la» (Ef 5,
26), que associou a Si por uma aliança eterna, e à qual
não cessa de prestar cuidados como ao Seu próprio
Corpo.
É o Espírito Santo que faz da Igreja «o templo do Deus
vivo» (2 Cor 6, 16)
«De fato, foi à própria Igreja que o dom de Deus foi
confiado [...]”. Nela foi depositada a comunhão com
Cristo, isto é, o Espírito Santo, garantia da
incorruptibilidade, confirmação da nossa fé e escada da
nossa ascensão para Deus [...]. Porque onde está a
Igreja, aí está também o Espírito de Deus; e onde está o
Espírito de Deus, aí está a Igreja e toda a graça».
O Espírito Santo é «o princípio de toda a ação vital e
verdadeiramente salvífica em cada uma das diversas
partes do Corpo», Ele realiza de múltiplas maneiras, a
edificação de todo o Corpo na caridade: pela Palavra de
Deus, «que tem o poder de construir o edifício» (Ato 20,
32); mediante o Batismo, pelo qual forma o Corpo de
Cristo; pelos sacramentos, que fazem crescer e curam
os membros de Cristo; pela «graça dada aos Apóstolos
que ocupa o primeiro lugar entre os seus dons»; pelas
virtudes que fazem agir segundo o bem; enfim, pelas
múltiplas graças especiais (chamadas «carismas»)
pelos quais Ele torna os fiéis «aptos e disponíveis para
assumir os diferentes cargos e ofícios proveitosos para a
renovação e cada vez mais ampla edificação da Igreja»
(256).

«Esta é a única Igreja de Cristo,
que no Credo confessamos ser
u n a , s a n t a , c a t ó l i c a e
apostólica». Estes quatro
atributos, inseparavelmente
ligados entre si indicam traços
essenciais da Igreja e da sua
missão. A Igreja não os confere
a si mesma; é Cristo que, pelo
Espírito Santo, concede à sua
Igreja que seja una, santa,
católica e apostólica, e é ainda
Ele que a chama a realizar cada
uma destas qualidades.

Só a fé pode reconhecer que a Igreja recebe estas
propriedades da sua fonte divina. Mas as manifestações
históricas das mesmas são sinais que também falam
claro à razão humana. «A Igreja, lembra o I Concílio do
Vaticano, em razão da sua santidade, da sua unidade
católica, da sua invicta constância, é, por si mesma, um
grande e perpétuo motivo de credibilidade e uma prova
incontestável da sua missão divina».

AIGREJAÉ UNA, SANTA, CATÓLICAEAPOSTÓLICA
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O SAGRADO MISTÉRIO DAUNIDADE DAIGREJA

A Igreja é una, graças à sua fonte: «O supremo
modelo e princípio deste mistério é a unidade na
Trindade das pessoas, dum só Deus, Pai e Filho no
Espírito Santo». A Igreja é una graças ao seu
fundador: «O próprio Filho encarnado [...] reconciliou
todos os homens com Deus pela sua Cruz,
restabelecendo a unidade de todos num só povo e
num só Corpo». A Igreja é una graças à sua «alma»:
«O Espírito Santo que habita nos crentes e que
enche e rege toda a Igreja, realiza esta admirável
comunhão dos fiéis e une-os todos tão intimamente
em Cristo que é o princípio da unidade da Igreja».
Pertence, pois, à própria essência da Igreja que ela
seja uma.
«A única Igreja de Cristo é aquela que o nosso
Salvador, depois da ressurreição, entregou a Pedro,
com o encargo de apascentá-la, confiando também a
ele e aos outros apóstolos a sua difusão e governo”.
Esta Igreja, constituída e organizada neste mundo
como uma sociedade, subsiste (subsistit in) na Igreja
Católica, governada pelo sucessor de Pedro e pelos
bispos em comunhão com ele».
A preocupação com realizar a união «diz respeito a
toda a Igreja, fiéis e pastores». Mas também se deve
«ter consciência de que este projeto sagrado da
reconciliação de todos os cristãos na unidade duma
só e única Igreja de Cristo, ultrapassa as forças e
capacidades humanas». Por isso, pomos toda a
nossa esperança «na oração de Cristo pela Igreja, no
amor do Pai para conosco e no poder do Espírito
Santo».

AIGREJAÉ SANTA

«A Igreja é, aos
o l h o s d a f é ,
indefectivelmente
santa”. Com efeito,
Cristo, Filho de
D e u s , q u e é
p r o c l a m a d o « o
único Santo», com o
Pai e o Espírito,
amou a Igreja como
s u a e s p o s a ,
entregou-Se por ela
para santificá-la,
uniu-a a Si como
s e u C o r p o e
cumulou-a com o
dom do Espírito
Santo para glória de
Deus». A Igreja é,
pois, «o povo santo

de Deus», e os seus membros são chamados
«santos».

A Igreja, unida a Cristo, é santificada por Ele.
Por Ele e n'Ele toma-se também santificante. «Todas
as obras da Igreja tendem, como seu fim, para a
santificação dos homens em Cristo e para a
glorificação de Deus». É na Igreja que se encontra «a
plenitude dos meios de salvação». É nela que «nós
adquirimos a santidade pela graça de Deus».

QUE QUER DIZER CATÓLICA?

Apalavra «católica» significa «universal» no sentido de
«segundo a totalidade» ou «segundo a integridade». A
Igreja é católica num duplo sentido:
É católica porque Cristo está presente nela: «onde está
Jesus Cristo, aí está a Igreja Católica». Nela subsiste a
plenitude do Corpo de Cristo unido à sua Cabeça, o que
implica que ela receba d'Ele a «plenitude dos meios de
salvação» que Ele quis: confissão de fé reta e
completa, vida sacramental integral e ministério
ordenado na sucessão apostólica. Neste sentido
fundamental, a Igreja era católica no dia de
Pentecostes e sê-lo-á sempre até ao dia da Parusia.
É católica, porque Cristo a enviou em missão à
universalidade do gênero humano.

QUE QUER DIZERAPOSTÓLICA?

A Igreja é apostólica,
porque está fundada
sobre os Apóstolos. E
isso em três sentidos:
– foi e continua a ser
construída sobre o
« a l i c e r c e d o s
Apóstolos» (Ef 2, 20),
t e s t e m u n h a s
e s c o l h i d a s e
enviadas em missão
pelo próprio Cristo;
– guarda e transmite,
com a ajuda do
Espírito Santo, que
n e l a h a b i t a , a
dou t r ina , o bom
depósito, as sãs
palavras recebidas
dosApóstolos;
-continua a ser ensinada, santificada e dirigida pelos
Apóstolos até ao regresso de Cristo, graças àqueles
que lhes sucedem no ofício pastoral: o colégio dos
bispos, «assistido pelos presbíteros, em união com o
sucessor de Pedro, pastor supremo da Igreja»:
Jesus uniu-os à missão que Ele próprio recebera do
Pai: «assim como o Filho não pode fazer nada por Si
mesmo» (Jo 5, 19.30), mas tudo recebe do Pai que O
enviou, assim também aqueles que Jesus envia nada
podem fazer sem Ele; d'Ele recebem o mandato da
missão e o poder de o cumprir. Os apóstolos de Cristo
sabem, portanto, que são qualificados por Deus como
«ministros de uma Aliança nova» (2 Cor 3, 6),
«ministros de Deus» (2 Cor 6, 4), «embaixadores de
Cristo» (2 Cor 5, 20), «servidores de Cristo e
administradores dos mistérios de Deus» (1 Cor 4, 1).
No encargo dos Apóstolos há um aspecto
intransmissível: serem as testemunhas escolhidas da
ressurreição do Senhor e os alicerces da Igreja. Mas há
também um aspecto da sua missão que permanece.
Cristo prometeu estar com eles até ao fim dos tempos.
«A missão divina confiada por Jesus aos Apóstolos é
destinada a durar até ao fim dos séculos, uma vez que
o Evangelho que devem transmitir é, para a Igreja,
princípio de toda a sua vida em todos os tempos”. Por
isso é que os Apóstolos tiveram o cuidado de instituir
sucessores».
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« N a p e s s o a d a
Santíssima Virgem, a
Igreja alcançou já
aquela perfeição,
sem mancha nem
ruga, que lhe é
própria”. Mas os fiéis
de Cristo têm ainda
de trabalhar para
c r e s c e r e m
santidade, vencendo
o pecado. Por isso,
levantam os olhos
para Maria» (311):
nela, a Igreja é já
plenamente santa.

PALAVRAS DO SANTO PADRE O PAPA BENTO XVI

SOLENIDADE DE PENTECOSTES
(Domingo, 12 de junho de 2011)

Na liturgia de Pentecostes, à narração dos Atos dos
Apóstolos sobre o nascimento da Igreja (cf. At 2,1-11),
corresponde o salmo 103, que escutamos: um louvor a
toda a criação, que exalta o Espírito Criador, o qual fez
tudo com sabedoria: "Ó Senhor, quão variadas são as
vossas obras! Feitas, todas, com sabedoria, a terra
está cheia das coisas que criastes... Ao Senhor, glória
eterna; alegre-se o Senhor em suas obras!" (Sal
103,24.31). Aquilo que deseja dizer-vos a Igreja é isto:
o Espírito Criador de todas as coisas e o Espírito Santo
que Cristo fez descer do Pai sobre a comunidade dos
discípulos são um e o mesmo: criação e redenção se
pertencem reciprocamente e constituem, em
profundidade, um único mistério de amor e de
salvação. O Espírito Santo é, antes de tudo, o Espírito
Criador e, portanto, Pentecostes é a festa da criação.
Para nós, cristãos, o mundo é fruto de um ato de amor
de Deus, que fez todas as coisas e das quais Ele se
alegra porque é "coisa boa", "coisa muito boa", como
recorda-nos a narração da criação (cf. Gen 1,1-31).
Deus, por isso, não é o totalmente Outro, inominável e
obscuro. Deus revela-se, tem um rosto, Deus é razão,
Deus é vontade, Deus é amor, Deus é beleza. A fé no
Espírito Criador e a fé no Espírito que o Cristo
Ressuscitado dá aos Apóstolos e dá a cada um de nós

estão, portanto, inseparavelmente unidas.
Na liturgia de hoje, colhemos ainda uma ulterior
conexão. O Espírito Santo é Criador, é ao mesmo
tempo Espírito de Jesus Cristo, ainda que o Pai, o
Filho e o Espírito Santo sejam um só e único Deus. E
à luz da primeira Leitura podemos complementar: o
Espírito Santo anima a Igreja. Ela não deriva da
vontade humana, da reflexão, da habilidade do
homem e da sua capacidade organizativa, posto que
se assim fosse já há tempos estaria extinta, assim
como passa cada coisa humana. Ela é, ao contrário,
o Corpo de Cristo, animado pelo Espírito Santo.
A extensão do pacto a todos os povos da Terra é
representada por São Lucas através de um elenco de
populações consideráveis por aquela época (cf. At
2,9-11). Com isso, nos é dita uma coisa muito
importante: que a Igreja é católica desde o primeiro
momento, que a sua universalidade não é o fruto da
inclusão sucessiva de diversas comunidades. Desde
o primeiro instante, de fato, o Espírito Santo a criou
como a Igreja de todos os povos; essa abraça o
mundo inteiro, supera todas as fronteiras de raça,
classe, nação; abate todas as barreiras e une os
homens na profissão do Deus uno e trino. Desde o
início a Igreja é una, católica e apostólica: essa é a
sua verdadeira natureza e como tal deve ser
reconhecida. Ela é santa, não graças à capacidade
dos seus membros, mas porque Deus mesmo, com o
seu Espírito, cria-a, purifica-a e santifica-a sempre.
_________________________________________

FONTES:
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